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Por que não questionamos? 

 

Entre as experiências vividas ao longo da vida, existem

duas  situações  particularmente  importantes  que  merecem

nossa  atenção  e  análise  detalhada.  A  origem  delas  é

desconhecida,  mas  estarão  presentes  em  toda  a  nossa

trajetória.  Impossíveis  de  serem  evitadas  ou  alteradas,

devemos apenas sentir e honrá-las, pois, no final das contas,

são  essas  virtudes  que  se  desenvolverão  conosco,

enriquecendo nosso Espírito e nossa existência.

O que se observa e nos espanta é a existência delas ser

muito  diferente  em  cada  um  de  nós.  Essas  virtudes  são  o

dom e a missão. Mesmo que tenhamos o mesmo dom, ele

será diferente em cada pessoa, e isso ocorre em virtude da

missão e da espiritualidade existente em cada um de nós. É

muito  complicado  refletirmos  sobre  esses  assuntos,  mas

entenda: o mais importante é que nos orgulhemos do nosso

dom  e  da  nossa  missão,  desejando  que  a  nossa

espiritualidade também venha repleta da luz divina.
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O Objetivo do livro 

 

Este  livro  explora  profundamente  a  espiritualidade humana,  destacando  a  importância  do  dom  e  da  missão individuais, e refletindo sobre o propósito da vida, a interação com  Deus,  a  influência  do  ego,  a  relação  entre  corpo  e espírito,  e  o  papel  das  religiões.  Apresenta  uma  análise crítica das crenças tradicionais, como carma e reencarnação, e  enfatiza  a  necessidade  de  cultivar  a  espiritualidade  para alcançar uma vida plena e significativa.
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Dom, Missão e Espiritualidade  

O  texto  destaca  que  cada  pessoa  possui  um  dom —  um talento inato — e uma missão, que se manifestam de forma única  conforme  a  espiritualidade  individual.  Essas  virtudes são  essenciais  para  o  desenvolvimento  do  espírito  e  para  a realização pessoal, sendo guiadas pela luz divina. A missão é vista  como  um  chamado  divino  que  orienta  a  existência  e pode  envolver  desafios  e  triunfos  ao  longo  da  vida.  É fundamental  valorizar  e  aprimorar  o  dom  e  compreender  a missão para alcançar equilíbrio e felicidade.
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Desenvolvimento do Dom e Missão  

O dom começa a se manifestar na infância, e é importante que  as  crianças  sejam  incentivadas  a  desenvolver  seus talentos  sem  serem  desencorajadas,  mesmo  diante  de limitações  financeiras  ou  sociais.  O  apoio  familiar  e educacional  é  crucial  para  que o  dom floresça  e  para  que a missão seja compreendida e aceita. O  livro também ressalta que o sucesso profissional não depende apenas de formação acadêmica, mas do amor e dedicação à profissão exercida. 

 

Reflexões. Sobre a Vida e a Existência  

A obra convida à reflexão sobre o propósito da existência, questionando  o  porquê  de  estarmos  na  Terra,  a  origem  da humanidade e o significado da vida. Destaca que a busca por respostas  é  uma  constante,  e  que  a  evolução  humana envolve  não  só  aspectos  materiais  e  mentais,  mas, sobretudo, espirituais.  A espiritualidade é apresentada  como o  elo  entre  o  ser  humano  e  Deus,  essencial  para  a compreensão do sentido da vida.

 

Corpo, Mente e Espírito

O  livro  diferencia  corpo,  mente  e  espírito,  explicando que o  corpo  é  material,  a  mente  é  resultado  do  funcionamento
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cerebral  e  o  espírito  é  uma  energia  imaterial  que  nos acompanha.  A  espiritualidade,  vinculada  ao  espírito,  é negligenciada  na  vida  moderna,  mas  é  fundamental  para  a plenitude  humana.  A  união  desses  três  elementos  traz equilíbrio e sentido à existência.

 

Comunicação Divina e Experiências Espirituais  

Deus  se  comunica  por  meio  de  sonhos,  intuições, premonições  e  clarividências,  que  são  manifestações  da espiritualidade  e  guias  para  a  missão  de  cada  indivíduo.  O livro  relata  experiências  espirituais  comuns,  como  a sensação  de  presença  de  entes  queridos  falecidos  e  a percepção  de  energias  nos  ambientes.  Reconhecer  e agradecer  essas  manifestações  fortalece  a  conexão  com  o divino.

 

A Morte e a Espiritualidade  

A  morte  é entendida  como uma  transição  para  uma nova realidade  espiritual,  um  reencontro  com  Deus,  e  não  como punição.  O  legado  deixado  por  quem  parte  é  visível  e espiritual,  e  o  respeito  e  a  gratidão  por  essa  existência  são fundamentais.  As  religiões  possuem  diferentes  concepções sobre a morte, mas o livro enfatiza que ela é um fato divino e parte do plano espiritual.
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O Ego, a Solidão e o Desenvolvimento Psicológico  

O  livro  aborda  o  ego  segundo  Freud,  explicando  suas fases  de  desenvolvimento  e  seu  papel  na  personalidade. Destaca  que  o  egoísmo  surge  quando  o  equilíbrio  entre  id, ego  e  superego  é  perdido,  levando  ao  isolamento  e  à insegurança. A importância do amor-próprio e da autoestima é ressaltada como forma de combater o egoísmo e promover saúde emocional e espiritual.

 

Ansiedade, Medo e Saúde Mental  

O  medo  e  a  ansiedade  são  abordados  como  respostas inerentes  ao  ser  humano,  porém  podem  evoluir  para condições patológicas    e    impactar    negativamente    o desenvolvimento  individual.  O  livro  sugere  que  o  equilíbrio espiritual  pode  contribuir  para  a  superação  dessas condições, complementando o tratamento médico tradicional.

 

Críticas às Crenças Tradicionais e Provérbios  

Questiona-se  a  validade  de  conceitos  como  carma, reencarnação  e  livre-arbítrio,  apontando  que  muitas  vezes são  usados  para  justificar  a  falta  de  mudança  pessoal.  Os provérbios  e  frases  feitas  são  analisados  criticamente,
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destacando  que  podem  influenciar  negativamente  a  força interior  e  a  compreensão  espiritual  quando  usados  sem reflexão.

 

Religião e Espiritualidade  

O livro diferencia religião de espiritualidade, ressaltando que  a  espiritualidade  pode  ser  cultivada  separadamente da  religião  organizada.  Critica-se  a  falta  de  atualização das religiões e a superficialidade de muitos ensinamentos, incentivando  a  busca  pessoal  pelo  divino  e  o  estudo  dos seres iluminados e suas mensagens para guiar a vida.  

 

A Família, a Dignidade e a Sociedade  

Analisa-se  o  papel  da  família  na  formação do indivíduo  e na  orientação  da  espiritualidade,  enfatizando  a  importância da  união,  do  respeito  e  do  apoio  mútuo.  O  livro  também aborda a vulnerabilidade social, a desestruturação familiar e a  necessidade de  ações  sociais  que promovam  dignidade e inclusão,  ressaltando  que  a  culpa  pela  situação  atual  é coletiva e que é preciso agir para transformar essa realidade.

 

Mensagens de Seres Iluminados e Reflexões Finais  

São  apresentadas  mensagens  inspiradoras  de  figuras
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como  Buda,  Papa  Francisco  e  Facundo  Cabral,  que enfatizam o amor, a fé, a coragem e a busca pela felicidade como  caminhos  para  uma  vida  plena.  O  livro  conclui ressaltando  a  importância  de  questionar,  refletir  e  cultivar  a espiritualidade    para    alcançar    uma    existência    mais significativa e alinhada com o propósito divino.

***

Este  livro  convida  à  autodescoberta  e  à  valorização  do espírito, dom e missão, destacando a espiritualidade como a chave para compreender a vida, superar desafios e construir um  legado  de  amor  e  luz.  Encoraja  o  leitor  a  abandonar crenças limitantes, cultivar o amor-próprio e a fé, e a buscar uma conexão profunda com Deus para viver plenamente.
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Por que não questionamos? 

Dom Missão Espiritualidade  

 

Há quanto tempo a Terra existe? O Universo, esse então é

ainda mais complicado. Afinal, o que temos a questionar

sobre a nossa presença aqui?

 

O que viemos fazer aqui?

 

Além da idade da Terra e do Universo, há questões mais profundas  que  nos  levam  à  reflexão:  qual  é  o  propósito  da nossa existência na Terra? Por que estamos aqui? Essas são perguntas  que  têm  intrigado  a  humanidade  desde  tempos imemoriais.  Filósofos,  cientistas  e  pensadores  de  todas  as épocas  têm  refletido  sobre  o  significado  da  vida  e  nossa presença no mundo.

Existem diferentes perspectivas sobre o propósito da vida, algumas  mais  complexas  que  outras.  Na  ausência  de  uma verdade  absoluta,  é  válido  considerar  e  aceitar  algumas dessas  interpretações.  Para  determinados  indivíduos,  o propósito deriva de construções pessoais fundamentadas em relações    interpessoais,     conquistas    profissionais    e experiências  acumuladas  ao  longo  de  sua  trajetória.  Outros atribuem  à  existência  o  valor  da  busca  por  aprendizado,
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exploração  e  desenvolvimento  pessoal.  Há  ainda  aqueles que  vinculam  esse  propósito  a  dimensões  espirituais  ou transcendentais.  Embora  diferentes  abordagens  apresentem distintas  perspectivas,  há  um  denominador  comum  entre elas:  o  empenho  em  compreender  a  natureza  da  vida.  A experiência  humana  pode  ser  descrita  como  um  processo contínuo  de  descobertas,  cujo  objetivo  fundamental  está  na busca  permanente  por  respostas,  na  participação  ativa  nas circunstâncias  da  vida  e  na  valorização  dos  elementos complexos e desafiadores que a existência apresenta.

A  evolução  do  ser  humano  é  um  processo  contínuo,

evidenciado  pelo  tempo  de  permanência  do  ser  humano  na Terra  e  pelo  progresso  observado  em  comparação  com outras  espécies.  A  atuação  humana  exerce  influência fundamental  sobre  o  desenvolvimento  e  a  modificação  do ambiente terrestre, evidenciando a relevância de uma análise criteriosa  acerca  da  identidade  e  das  condições  que envolvem essa interação.

Ao  longo  da  história,  observa-se  uma  busca  contínua

pela compreensão da origem da humanidade, marcada pelo empenho  em  integrar  diferentes  saberes  científicos  na tentativa  de  responder  às  questões  fundamentais  sobre nossa  existência.  Apesar  dos  avanços  significativos  em diversas  áreas  científicas,  o  entendimento  completo  acerca
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da existência humana ainda se mostra restrito.

Para  assegurar  maior  clareza  quanto  aos  objetivos

estabelecidos,  recomenda-se  a  análise  dos  seguintes tópicos:  dom,  missão  e  espiritualidade.  Esses  elementos sintetizam  os  propósitos  de  nossa  atuação  e  orientam  as iniciativas promovidas.

Qual a nossa origem? Qual o nosso destino?

Quem nos criou assim? Por que somos desse jeito?

Entre  várias  incertezas,  a  única  que  consideramos  com

algum  grau  de  convicção  é  a  existência  de  Deus.  E  é pertinente  reconhecer  que  nossa  existência  neste  mundo está  ligada  a  fatores  além  de  nosso  controle.  Embora  seja desafiador aceitar essa condição, é necessário compreender a  quantidade  de  eventos  que  nos  ocorrem  sem  nosso controle ou desejo.

Para diversas culturas e crenças, a fé em uma força divina

é  essencial  para  compreender  a  vida.  Esses  pensamentos frequentemente  conduzem  à  ideia  de  que  há  um  propósito superior ou uma vontade divina que guia a existência humana. No entanto, as respostas para essas questões podem variar claramente  conforme  as  distintas  tradições  espirituais  e perspectivas individuais.

A vida é composta por várias fases, experiências, eventos,

situações  e  comportamentos,  tornando-a  única  para  cada
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indivíduo.

Cada um vive a sua própria vida, e tudo tem um sentido: a família, os amigos, a escola o trabalho, o dia, a noite pense na importância de tudo isso e veja quanta informação existe para debatermos e entendermos sobre a vida no nosso planeta.

 

 O  que  somos?  

Tendemos  a  acreditar  que  somos  autossuficientes  e independentes, sem precisar de auxílio externo ou de outras pessoas  para  nos  completar.  Essa  é  a  forma  como idealizamos  nossa  vida,  mas,  na  realidade,  frequentemente fugimos do verdadeiro propósito da nossa existência.

O que realmente acontece conosco?

Apesar  dos  aspectos  positivos  e da  grandeza de  tudo  na Terra, o ser humano não vê essa realidade existencial porque combate a sua ‘força interior’. Ao se afastar dela, passa por diversas situações de inseguranças e fracasso, e vive com medo de algo estranho e angustiante dentro de si. Essa sensação sufocante surge de vários sentimentos que a força interior não alcança  mais: o  amor,  a  amizade,  a  gratidão,  o compartilhamento... 

Deixamos de lado as atitudes positivas e damos lugar ao medo,  à  tristeza,  à  insegurança  e,  principalmente,  à
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desconfiança,  que  tendem  a  nos  dominar.  Não  vemos  a realidade que nos rodeia. Não reconhecemos quantas coisas boas existem dentro e fora de nós, não notamos que a vida não é feita apenas de fatos competitivos e destrutivos. Na verdade, se pararmos para pensar, veremos que estamos sendo guiados pela  insegurança  e  nos  asfixiando. Em  diferentes  cenários desafiadores,  a  determinação  do  ponto  de  equilíbrio apresenta-se  como  uma  tarefa  complexa,  exigindo  a  busca constante  por  soluções  eficientes.  Durante  o  processo  de definição  de  propósito,  é  comum  surgirem  percepções  de isolamento ou falta de entendimento das atitudes desejadas.

Diante  das  diversas  inseguranças  existentes,  buscamos identificar  elementos  que  evidenciem  processos  de transformação e evolução. Frequentemente, no entanto, nos deparamos  com  situações  inadequadas,  como  a  tendência de  buscar  referências  em  pessoas  admiradas —  sejam familiares,  colegas  de  trabalho  ou  figuras  públicas;  contudo, há  uma  tendência  a  valorizar  predominantemente  os aspectos  materiais  dessas  pessoas,  negligenciando  sua dimensão  espiritual,  a  qual  constitui  elemento  fundamental da existência humana: a espiritualidade.

Dessa  forma,  focar  exclusivamente  na  materialidade constitui  uma  limitação  relevante  à  compreensão  completa da    experiência    humana.    Por    que    frequentemente
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consideramos que somos semelhantes a outras pessoas? Na realidade,  distinguimo-nos  significativamente  nos  aspectos físico, mental e espiritual.

Isso  levanta  uma  questão  pertinente:  é  possível considerar  a  busca  por  uma  vida  sem  fundamentos  sólidos ou sem um propósito definido?

A  aceitação  de  uma  abordagem  focada  exclusivamente em  aspectos  materiais,  excluindo  fundamentos  espirituais,  é verificável em diferentes situações do cotidiano. Esse padrão gera  a  repetição  de  comportamentos  materialistas  e  pode resultar em desconfortos de natureza existencial.

Em  alguns  contextos,  essa  vulnerabilidade  torna-se  mais evidente, especialmente quando esses comportamentos não decorrem  de  experiências  humanas  fundamentais,  mas buscam  alternativas  que  se  afastam  da vivência  autêntica  e se restringem ao âmbito social, considerando as reações da sociedade.

Algumas análises defendem que a formação acadêmica e a obtenção de diplomas são elementos determinantes para o desenvolvimento  humano,  assim  como  a  posse  de  riqueza herdada  pode  ser  interpretada  como  um  indicador  de sucesso.  Dessa  forma,  observa-se  que,  na  sociedade contemporânea,  há  uma  preocupação  significativa  com  a opinião coletiva.
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A  valorização  exclusiva  de  bens  materiais  e  questões existenciais pode contribuir para uma postura individualista e pouco  proativa.  É  importante  considerar  que  cada  indivíduo possui habilidades, responsabilidades e convicções próprias; portanto, os resultados positivos ou negativos vivenciados ao longo  da  vida  decorrem  de  múltiplos  fatores  contextuais  e pessoais.

Viver é mais complexo que os simples momentos  do  dia  a dia. Viver não é somente estar VIVO. É por meio do amor pela vida que devemos nos orientar  e  começar  a  corrigir  os  erros existenciais. Deus já vem nos sinalizando o quanto erramos. Ele  está  nos mostrando  “fatos  muito  estranhos”,  para  que comecemos  a  modificar nossas  atitudes  e  conceitos.  Não vivemos isolados. Há muito com o que nos relacionarmos, e o mais importante: temos obrigações com tudo que existe aqui na Terra.

Deus está  chamando a  nossa  atenção!  Precisamos  fazer uma análise profunda e nos reorientar para voltarmos à fonte. Precisamos  apoiar  uns  aos  outros  para  recuperarmos  a espiritualidade e a existência  individual  -  o dom  e a missão. Afinal, é isso o que nos falta para finalmente compreendermos o que é viver e,  com  isso, descobrirmos a  força  interior que nos permite seguir em frente.
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Viver é tão simples… e nós aqui, no buraco

Somente uma atitude pode derrubar todos  os erros existenciais: é o ‘amor-próprio’.

A  valorização  pessoal  é  essencial.  Cultivar  qualidades

positivas,  especialmente  a  autoestima,  permite  que caminhemos  com  mais  força  e  alegria.  Não  são  os  fatores financeiros, educacionais ou outros requisitos que nos tornam seres  humanos  completos.  É  importante  perceber  o  que  se deseja  alcançar,  ouvir  mensagens  motivacionais  e  ler ensinamentos  enriquecedores,  pois  estes  existem  para fortalecer  nossas  vidas.  Ao  desenvolver  a  autoestima,  as pessoas entenderão    a veracidade    das    mensagens inspiradoras.  Valorize  suas  virtudes,  pois  só  você  será beneficiado ao fazê-lo.

Devemos  nos  aceitar  como  somos,  corpo  e  espírito.

Devemos  evitar  as  mediocridades,  os  erros  existenciais  e, principalmente,  o  egoísmo  e  o  comodismo.  A  vida  pode apresentar  complexidades  e  desafios,  muitas  vezes atribuídos  à  falta  de  atenção  às  orientações  obtidas  através de  reflexões  ou  experiências  que  contribuem  para  a superação  desses  obstáculos.  Lembrem-se  de  que  não estamos  aqui  por  acaso.  E  é  claro  que  devemos  nos  amar mais,  valorizando  o  amor-próprio  e  seguindo  princípios
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éticos.

Ao  sentir  as  mensagens  divinas,  agradeça-O,  siga-as,

sem medo. É a sua espiritualidade agindo.

O  presente,  o  passado  e  o  futuro  exercem  influência

significativa  sobre  nossas vidas.  Para  alcançar  progresso,  é essencial  enfrentar  os  desafios  apresentados  por  esses períodos.  Cada  um  deles  contém  informações  cruciais  que devem  ser  desvendadas  para  fortalecer  nossa  resiliência  e capacidade interior, refletindo a expressão de nosso espírito.

 

As dúvidas sobre o passado 

A  análise  de  eventos  passados,  por  meio  da  avaliação

criteriosa dos fatos, etapas e contextos históricos, é essencial para  a  compreensão  da  realidade  atual.  O  exame  das experiências  vividas  pelas  gerações  anteriores  possibilita  a identificação  de  lições  relevantes  para  o  presente.  Cada trajetória  individual  representa  uma  narrativa  única, compondo um panorama diversificado de formas de viver ao longo do tempo. A utilização reflexiva do passado como fonte de aprendizado contribui para a construção de uma vida mais equilibrada  e  pautada  na  integração  entre  experiências históricas e demandas atuais.

Nossos  antepassados  são  um  exemplo  de  como  as
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gerações  passadas  se  comportavam.  Eles  eram  generosos, simples e humanos. Demonstravam amor por tudo à sua volta, valorizavam  a  família,  educavam  seus  filhos  para  serem cidadãos virtuosos. Tinham respeito e apreço por tudo, pois, para  eles,  tudo  era  Divino.  Em  primeiro  lugar,  honravam  a Deus.  Sentiam-se  orgulhosos  de  sua  vida  aqui  na  Terra.

Lembrem-se  dos  feitos  deles:  muitos  vieram  de  outras

regiões, adquiriram terra e construíram suas casas, as casas dos seus filhos e, muitas vezes, até o seu local de trabalho. Para  os  antepassados,  não  existia “tempo  ruim”.  Para  eles, tudo tinha a ação divina, pois eles sempre caminhavam com Deus  em  seu  pensamento.  A  luz  divina  deles  era  a ‘determinação’. Recebiam as mensagens  divinas  sem temor e  compartilhavam,  pois,  havia  entre  eles  solidariedade  e gratidão. Naqueles tempos, todos eram participativos.

Hoje, a nossa luz divina se manifesta por meio de  ações

‘sensitivas  e  intuitivas’, que  são  sentimentos  que  surgem como um sussurro a nos guiar. São essas ações que ativam a  nossa ‘força  interior’,  acendendo  nossa  espiritualidade  e nosso propósito de vida: ‘o dom e a missão’.

Atualmente,  ao  analisar  o  passado,  percebe-se  que

determinadas  oportunidades  acessíveis  às  gerações anteriores,  como  aquisição  de  propriedades  ou  diferentes formas  de  relações  sociais,  não  se  apresentam  da  mesma
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maneira  nos  dias  atuais.    Essa  transformação  é consequência  de  alterações  estruturais  no  contexto  global, associadas  a  novos  padrões  de  comportamento  e  atitudes humanas.  Observa-se  uma  diminuição  na  integração  entre as classes sociais, bem como na manifestação de respeito e gratidão entre diferentes grupos socioeconômicos.

É  importante  que  as  novas  gerações  entendam  que

essas mudanças são fruto de uma intervenção divina, para que  mudemos  nossos  comportamentos,  que  tenhamos consciência  das  transformações  que  estão  ocorrendo  no mundo e reconheçamos a nossa força interior, pois, hoje, a nossa  total  integração  com  o  mundo  depende dessas novas ações, que são ‘intuitivas e sensitivas’.

Podemos respeitar os antepassados sem temor ou remorso, pois  a  experiência  deles  é  relevante  para  o  conhecimento atual  da  nossa  vida  material.  Vamos  seguir  as  novas mensagens,  as  ações  intuitivas  e  sensitivas.  Hoje,  em  sua evolução,  o  ser  humano  deve  cultivar  todas  as  qualidades positivas  que  existem  dentro  de  si,  para  que  aconteçam transformações profundas em sua vida espiritual e no mundo.

 

  Então, como devemos agir?  

A  diversidade  humana  se  expressa  nos  âmbitos  físico, mental  e  espiritual.  A  individualidade  espiritual  exerce  papel relevante  na  capacidade  de  enfrentamento  de  situações
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existenciais  específicas.  Atualmente,  observa-se  a  presença de  uma  energia  que  pode  gerar  sensações  incomuns,  mas pertinentes ao desenvolvimento humano e aos processos de adaptação ao meio ambiente. O entendimento desta energia e  sua  aplicação  estratégica  são  essenciais  para  fomentar  o aprendizado  em diferentes contextos  e orientar  o 

desenvolvimento  espiritual.  É  imprescindível  evitar  que emoções,  como  o  medo,  prejudiquem  negativamente  esse processo.

Então,  a  percepção  da  nossa  espiritualidade,  que  é sensitiva  ou  intuitiva,  pode  se  apresentar  de  diferentes maneiras.  Entenda,  às vezes,  percebe-se algo  incomum  em casa,  no  trabalho,  durante  interações  com  pessoas  ou  em situações  do  cotidiano.  Prontamente,  levanta-se  a  questão: qual  é  a  causa  deste  fenômeno?  Qual  é  a  razão  para  tal ocorrência?  Evidências  indicam  que  todos  os  elementos possuem  uma  energia  intrínseca,  cuja  interação  com  nossa própria    energia    pode    ocasionar    efeitos    específicos, estimulando processos intuitivos e perceptivos, estas podem ser  favoráveis  ou  desfavoráveis,  dependendo  de  como  nos comportamos.

Por  que  nos  afastamos  desse  aspecto?  É  fundamental analisar  essas  questões  de  forma  racional,  reconhecendo que     ações     sensíveis     e     intuitivas     influenciam
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significativamente rotinas e experiências diárias em diversos contextos.  Observe  quantas  vezes  essas  situações  ocorrem e reconheça-as sem omiti-las. Esses comportamentos fazem parte da natureza humana; a intensidade com que aparecem pode  variar  entre  as  pessoas,  mas  isso  não  significa distinção entre elas.

O  ser  humano  exerce  sua  profissão  apoiando-se  em ações sensoriais e intuitivas, que ajudam a formar seu senso de  propósito.  Essas  atividades  devem  ser  realizadas  com respeito e responsabilidade.

 


Como perceber a espiritualidade 

A  natureza  apresenta  características  distintas,  a

residência  possui  particularidades  próprias,  o  ambiente  de trabalho demonstra uma identidade específica, tudo tem uma energia específica.

Muitas  vezes,  é  possível  adotar  uma  postura  de

hesitação,  desconsiderando  a  percepção  da  presença  de Deus  em  todas  as  circunstâncias.  Por  meio  de  suas mensagens  e  ensinamentos,  A  orientação  para  condutas humanas  é  baseada  em  princípios  que  norteiam  a  vida  em diferentes    circunstâncias,    sejam    elas    favoráveis    ou desafiadoras.    Esses  ensinamentos ressaltam  a importância
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de    desenvolver    a    espiritualidade    e    respeitar    a individualidade,     sem    buscar    assumir    papéis    ou características que não correspondem à própria essência do ser humano.

Observa-se que a humanidade tem enfrentado uma crise

existencial  significativa.  As  pessoas  parecem  ter  perdido  o propósito  de  vida,  adotando  uma  rotina  mecânica  que  se resume ao ato de dormir e acordar.

Existe uma percepção de que tudo na Terra é meramente

uma criação artística, como se fosse um quadro pintado por alguém, levando à noção de que as necessidades  humanas não têm fundamento.

Observa-se  também  uma  crescente  desvalorização  dos

sentidos humanos — visão, audição, paladar, olfato e tato — atualmente  considerados  secundários  e  dispensáveis.  Nota-se  que  a  preocupação  com  as  experiências  sensoriais relacionadas ao que se vê, ouve, consome, cheira e toca tem diminuído  significativamente,  indicando  uma  perda  de relevância desses sentidos.

De modo análogo, emoções como amor, alegria, tristeza,

orgulho, medo e ansiedade são frequentemente confundidas com  manifestações  de  transtornos  patológicos,  ainda  que essa interpretação seja equivocada.

Tantas  coisas  importantes  estão  acontecendo  e  não  nos
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damos  conta  de  que  são  mensagens  de  Deus,  que  espera mudança no nosso comportamento e, principalmente, no nosso retorno à espiritualidade. Além disso, devemos ponderar: será que estamos desperdiçando o dom e a missão que nos foram dados?  Será  que  estamos  apenas  aguardando  a  hora  de falecer? Frequentemente  nos  limitamos  a  repetir  o  que  está escrito  em  documentos  religiosos  e  orações,  sem  buscar inovações.  Acredita-se  que  novas  atitudes,  sentimentos, consentimentos    e    descobertas    são    constantemente oferecidos, mas muitas vezes continuamos a viver de acordo com práticas antigas.

Quando  nos  preparamos  para  dormir,  silenciosamente refletimos: ‘Tenho receio, por isso vou manter a tranquilidade. Amanhã  será  um  novo  dia,  e  espero  que  seja  igual  ao  de hoje, nada de novidade’.

Penso no tempo que perdemos não lutando pela felicidade, pela paz, pelo amor e todos os grandes sentimentos…

Ao  invés  de  adotar  uma  postura  passiva  perante  as dificuldades,  atribuindo  os  desafios  enfrentados  ao  acaso,  é possível  considerar  que  tais  situações  podem  ter  um propósito  específico.  Em  algumas  interpretações,  pode  ser visto como uma oportunidade para desenvolvimento pessoal, sem  necessariamente  caracterizar  uma  punição.  Devemos aprender  com  esses  momentos,  sem  julgar  ou  condenar  o
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que ocorreu ou quem esteve envolvido.

Quando    as pessoas    passam por    determinadas experiências,  frequentemente  modificam  suas  atitudes  e  se transformam,  adotando  nova  postura;  e  isso  não  é  apenas um  aprendizado  para  elas,  mas  também  para  nós.  É essencial  observar  e  compreender  o  contexto  em  que vivemos;  a  comunicação  e  o  ensinamento  estão  presentes impreterivelmente em todos os aspectos da nossa realidade. Constantemente,  há  revelações  sobre  nosso  estado  interior e sobre o mundo ao nosso redor. É necessário refletir sobre o progresso e as escolhas feitas ao longo do tempo e avaliar como isso impactou a valorização de nossas vidas. Valorize tanto  a  sua  existência  material  quanto  a  sua  individualidade espiritual. Caso  esteja  buscando  inspiração,  considere  olhar para  seus  pais  ou  responsáveis  por  sua  criação.  Reflita sobre  os  erros  e  acertos que presenciou e busque descobrir sua  própria  essência.  Diante  de  momentos  difíceis,  escolha não  seguir  por  caminhos  equívocos  ou  pensar  apenas  na possibilidade  de  falhas.  Reconheça  sua  força  interior.  É provável  que  haja  um  desejo  divino  para  que  altere  suas condutas,  tenha  paciência  e  avance  com  prudência;  assim, certamente  encontrará  seu  lugar  e  compreenderá  a  sua identidade única. Considere o significado e a  importância da vida em sua volta.
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